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 SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Inspecção-Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça; 
C/c

Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.;  Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados

Lisboa,  29-07-2005
N.Refª n.º 46/apd/05

Assunto: Pedido de protecção (III)
A ACED recebeu e transmite a seguinte pedido:

Pedro Miguel Ferreira esteve detido durante dois anos, até ao fim da pena a que foi condenado. Durante a sua estadia na prisão (EP de Sintra) assistiu ao desfecho de uma morte anunciada – que se produziu por enforcamento – de um companheiro de prisão seu amigo. Encontrou forma de denunciar a situação às autoridades. O Ministério Público deduziu acusação, que aguarda a continuação do processo.
Entretanto, Pedro Miguel Ferreira sabe ter um mandato de captura contra si para cumprir outra condenação, agora de 1 ano e três meses. Teme que lhe possa acontecer o mesmo que aconteceu ao companheiro e amigo. Teme que a sua condição de testemunha de acusação de um processo em curso possa ser um motivo de acrescido risco para a sua vida.
Pediu-nos, por isso, para que enviássemos uma mensagem de pedido de protecção que se resume ao cuidado de – quando voltar à prisão – não ser colocado no EP de Sintra, onde ainda trabalham, ao que sabe, os acusados do processo judicial em causa.

A responsabilidade pela segurança dos reclusos compete ao Estado. Infelizmente, manifestamente, não tem sabido honrar essa responsabilidade com uma frequência evidente. Nomeadamente, por falta de sistemas de informação capazes de sinalizarem as características dos detidos e os riscos em que incorrem os diversos actores no terreno quando da mobilização de pessoas de um lado para outro. 

Nesse sentido, julgamos pertinente e avisado o pedido que dirigimos a quem possa assumir responsabilidades neste caso.

A Direcção
Associação Contra a Exclusão pelo Desenvolvimento
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